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Sua análise personalizada — Elaborada com múltiplas metodologias de análise

e revisada especificamente para você.

"O que te define não é o que você mostra, mas o que ainda não viu."

R E S U LTA D O

Tipo 7 · O Entusiasta

Análise orientativa e complementar. Ferramenta de autoconhecimento, não diagnóstico psicológico ou médico.
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01A F I N I D A D E S

O motor que une vocês sem ser 
nomeado

Vocês fogem do mesmo vazio: um com experiências, o outro com ordem. Reconhecem-se

nessa seriedade que nenhum cede. Um admira a integridade do outro; o outro, a coragem.

Mas essa admiração é espelho quebrado: quando idealizam a estrutura do outro, externalizam

necessidade própria de ancoragem.

Quando o outro vive a espontaneidade, evita sentir o que se proíbe. A amizade anestesia o

que falta. O que aconteceria se parassem de usá-la como refúgio?

Este vínculo dói porque mostram um ao outro o que mais custa ver: medo de profundidade de

um, medo de soltar do outro. Não é amizade para descansar, mas para parar de se anestesiar.

O desconforto é sinal de que estão perto de algo real.

V E R D A D E  D I R E T A

Vocês sabem que esta amizade não é ponte, mas duas muletas que impedem

caminhar sozinhos.

Dois arquitetos do controle construindo um lar que nunca 

habitarão.

N A  P R Á T I C A  ·  A F I N I D A D E S

Quando idealizarem o amigo como "o íntegro", perguntem: estou admirando a pessoa ou a
função que ela cumpre na minha vida? Anotem a resposta numa nota do celular antes de
continuar falando. Cinco segundos para decidir.
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02T E N S I O N E S

O que une vocês sem palavras

Compartilham aversão ao estagnamento. Um combate com movimento; o outro, com melhoria.

Desconfiam do prazer não conquistado: um o persegue como dívida, o outro o raciona como

prêmio. Essa desconfiança os torna cúmplices. Também o medo de que esforços não bastem:

um compensa com mais opções, o outro com mais perfeição. O que aconteceria se parassem

de transformar a vida em projeto de evitação?

V E R D A D E  D I R E T A

Vocês se entendem porque os dois transformaram a vida em mecanismo de fuga

— e chamam isso de produtividade.

Duas formas de correr: um para a frente, outro em círculos 

perfeitos.

N A  P R Á T I C A  ·  T E N S I O N E S

Quando notarem que o amigo 1sp corrige algo no ambiente, reconheçam o gesto sem ironia:
"Vejo que você organizou X. Me ajuda a sentir que há algo estável". Cinco segundos para
decidir dizer isto esta semana.
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03C O M U N I C A C I Ó N

Onde o vínculo range

A necessidade de intensidade de um choca com a necessidade de ordem do outro. Quando

um de vocês ativa o modo fusão, o outro lê como demanda não prevista. Um escala — mais

propostas, mais entusiasmo — e o outro se fecha.

O ciclo se repete: um interpreta o fechamento como julgamento, o outro a escalada como

irresponsabilidade. Quem os conhece vê como a validação que buscam reforça o fechamento

que temem.

Em conflitos, um reenquadra rápido justamente quando o outro precisa que o mal-estar seja

reconhecido. A raiva reprimida do outro vira ressentimento frio; o reenquadramento,

invalidação. A amizade perde profundidade sem que ninguém decida. O que aconteceria se

nomeassem o rio que corre debaixo da ponte?

V E R D A D E  D I R E T A

O ressentimento do 1sp e a decepção não dita de vocês são dois rios que correm

em paralelo — e nenhum dos dois os nomeia.

O que não se nomeia não desaparece. Vira a distância que vocês 

não sabem explicar.

N A  P R Á T I C A  ·  C O M U N I C A C I Ó N

Combinem um sinal (uma palavra, um gesto) que signifique "isto precisa ser ouvido antes de
buscar solução". Usem quando notarem que estão reenquadrando rápido demais ou quando
sentirem que se fecham. Exemplo: "Preciso que isto seja levado a sério". Cinco segundos
para decidir usá-lo.
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04C O M P L E M E N T O S

Como vocês se mal-entendem 
sem querer
O que um tem e o outro não, e vice-versa

Um pensa em voz alta; o outro processa internamente. A velocidade de um parece

superficialidade; o silêncio do outro, desaprovação. Os dois leem mal o mesmo sinal. Quando

o outro corrige — sua forma de mostrar que importa —, um recebe como ataque à liberdade. A

crítica ativa a necessidade de escapar. O que aconteceria se parassem de se autocensurar?

O outro aprende a não corrigir; um aprende a não compartilhar ideias arriscadas. A

comunicação fica segura e superficial. Falam de tudo, exceto do que importa. Quem os

conhece vê como conforto substitui profundidade — e confundem conforto com paz.

V E R D A D E  D I R E T A

O maior risco não é discussão, mas autocensura mútua que transforma amizade

profunda em amizade confortável.

Duas pessoas que ficaram mais cuidadosas — e, sem querer, mais 

distantes.

N A  P R Á T I C A  ·  C O M P L E M E N T O S

Esta semana, compartilhem uma ideia que normalmente não compartilhariam por medo da
avaliação do outro. Comecem com: "Não busco correção, busco exploração". Se terminarem
de contá-la sem se defender, terão quebrado o padrão. Cinco segundos para decidir
compartilhá-la.
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05T R A Ç O S  D O  V Í N C U L O

O que define este vínculo
Os padrões que definem este vínculo específico

INTENSIDADE AFETIVA · FUSÃO  ·  SINCRONIA
Conexão genuína em rajadas, mas sem sustentamento contínuo. O calor existe, mas não flui de forma constante entre vocês.

COMPATIBILIDADE COMUNICATIVA · ASSIMETRIA  ·  INTENSIDADE
Centros opostos: um externaliza em tempo real, o outro internaliza antes de falar. Sem acordo explícito sobre ritmos, mal-entendidos se 

acumulam.

COMPLEMENTARIDADE · ESPELHO  ·  TENACIDADE
Vocês são mutuamente a linha de integração um do outro. Simetria invertida que cria potencial e desconforto.

TENSÃO RELACIONAL · FRICÇÃO  ·  METAMORFOSE
A busca de intensidade de um choca com a necessidade de ordem do outro. A raiva reprimida do 1sp e o reenquadramento acelerado 

geram ciclos de invalidação mútua.

CAPACIDADE DE CRESCIMENTO · POTENCIAL  ·  VISÃO
Ambos têm o outro como referente de integração. Se usarem a amizade como laboratório, o crescimento é real e específico.

SINTONIA EMOCIONAL · RESSONÂNCIA  ·  ANCORAGEM
Compartilham medo de que a realidade não baste, o que cria reconhecimento profundo. Falta de centro emocional dominante limita 

sintonia sustentada.
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06C R E S C I M E N T O

Onde a amizade vira 
laboratório
Onde há mais espaço para crescer
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07M O M E N T O  A T U A L  ·  4  S E M A N A S

As próximas quatro semanas
Em que trabalhar juntos nas próximas 4 semanas

Na primeira metade do período, o padrão de distância já está instalado: um busca intensidade

em outros lugares porque antecipa que não será recebida; o outro investe menos energia

porque antecipa que não será valorizada. Não é crise, mas deriva. A janela para interromper o

ciclo é agora — antes de se tornar invisível.

No fim destas quatro semanas, o risco é que conforto do silêncio se confunda com paz. Mas

paz não é ausência de conflito, mas capacidade de nomear o que dói sem destruir o vínculo. O

objetivo não é grande conversa, mas gestos pequenos que quebrem automatismo:

compartilhar o guardado, nomear o calado, estar sem plano.

N A  P R Á T I C A  ·  M O M E N T O  A T U A L  ·  4  S E M A N A S

Semanas 1–2: compartilhem com o outro uma ideia ou projeto que guardaram por antecipar
avaliação ("Não busco que corrija, busco que ouça"). O outro: nomeie em voz alta algo que
incomodou ou decepcionou nos últimos meses, sem transformar em crítica construtiva.
Semanas 3–4: encontrem-se sem atividade planejada; se nenhum tomar controle da agenda
antes de começar, terão praticado quietude compartilhada.

N O T A  D E  A R Á N Z A Z U

Este vínculo não precisa ser salvo, mas visto. Não é amizade quebrada, mas amizade que

parou de dizer a verdade. As próximas quatro semanas não são para consertar nada, mas

interromper o silêncio. Não busquem grandes revelações; busquem o gesto pequeno que

diga: "Estou aqui, com o que sou, sem anestesia".
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08P A N O R A M A

O panorama de vocês nas 3 
áreas
Uma leitura rápida das suas três áreas principais

H O R I Z O N T E  D E  6  M E S E S  ·  

Na próxima vez que notarem impulso de "fazer algo" para evitar emoção, sentem-se dois minutos
sem distrações. Perguntem: o que estou evitando sentir?

H O R I Z O N T E  D E  6  M E S E S  ·  

Escolham uma área da vida e comprometam-se a sustentá-la por três meses sem buscar
alternativas.

H O R I Z O N T E  D E  6  M E S E S  ·  

Quando admirarem alguém por qualidade concreta, perguntem: estou admirando a pessoa ou a
função que ela cumpre na minha vida? Anotem a resposta.

-  *  -

C O M  G R AT I D Ã O ,
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